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Bem-vindo de 
volta, Xavi!

A Confederação Brasileira de 
Futebol está aberta a entregar a 
prancheta da Seleção a um técni-
co estrangeiro. Essa é uma das in-
terpretações possíveis depois de 
Xavi confirmar na apresentação 

como treinador do Barcelona a 
sondagem da CBF para traba-
lhar com Tite. 

“É verdade que me oferece-
ram. Primeiro, seria auxiliar de 
Tite, e depois da Copa assumiria 

FUTEBOL INTERNACIONAL

Barcelona segue política de devoção aos ídolos ao oficializar mais 
um como técnico. Depois de Kubala, Cruyff, Guardiola e Koeman, 
Xavi retorna ao lar. Ex-meia teve convite para assumir a Seleção
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 Finalista da Copa do Brasil 
e da Copa Sul-Americana 
com decisões neste mês e em 
dezembro, o Furacão anunciou, 
ontem, a contratação do volante 
uruguaio Pablo Siles, de 24 
anos, ex-Vitória da Bahia.

Campeão do Masters 1000 
de Paris e líder do ranking 
mundial, o sérvio Novak 
Djokovic demonstrou o desejo de 
trabalhar como treinador: “Adoro 
transmitir a minha experiência 
aos mais novos”, justifi cou. 

Brasileiro com mais títulos na 
história do Shakhtar Donetsk (16), 
o atacante Dentinho está livre 
no mercado. O ex-jogador do 
Corinthians tem dois títulos pelo 
clube e retorna ao Brasil para 
férias e análise de propostas. 

Hoje, a Federação de Futebol do 
Distrito Federal (FFDF) realizará 
um Conselho Arbitral para defi nir 
o formato da próxima edição do 
Campeonato Candango 2022. 
Datas, valores e mandos de 
campos também serão discutidos.

O elenco do Milwaukee Bucks foi 
recebido, ontem, na Casa Branca, 
pelo presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden. A visita é a 
primeira de uma equipe campeã da 
NBA em cinco anos. Houve boicote 
na gestão de Donald Trump.

O presidente da Federação 
Internacional de Automobilismo 
(FIA), Jean Todt, revelou ter 
visitado Michael Schumacher 
no último mês. Segundo ele, o 
heptacampeão mundial de F1 
“está lutando pela vida”.

Quase sucessor de Tite a Seleção. Mas minha ideia era 
vir ao Barça”, respondeu na en-
trevista coletiva de ontem.

Um dos jogadores de Xavi no 
Barcelona será o brasileiro Phi-
lippe Coutinho. Recuperado de 
consutão, o meia está de volta à 
Seleção e falou sobre o novo che-
fe. Ronald Koeman perdeu o em-
prego e vem sendo substituído 

interinamente por Sergi Barjuán. 
“Xavi foi um grande jogador, um 
grande ídolo no futebol. E agora 
está de volta à casa, ao Barcelo-
na. Espero que ele possa ter mui-
to sucesso com o grupo que nós 
temos. Pude conversar uma vez 
com ele quando tive uma visita 
a alguns médicos do Catar, sei 
do grande cara que ele é, com 

certeza, vai fazer um grande tra-
balho no Barcelona”.

Em junho, antes da Copa 
América, Tite confirmou de for-
ma curta e grossa a sondagem 
feita pela CBF não somente ao 
catalão, mas a outro profissio-
nal. “Sobre Xavi, é verdade. Mu-
ricy também”, respondeu o co-
mandante verde-amarelo.

Seleção Brasileira
O assunto Xavi foi tema na 

Granja Comary na semana em 
que o Brasil treina para enfren-
tar a Colômbia, quinta-feira, às 
21h30, na Neo Química Arena, 
em São Paulo, pelas Eliminató-
rias. Na terça, o duelo será contra 
a Argentina, em San Juan. 

o Barcelona lembra aquela música Família do Titãs. 
Nunca perde essa mania de apontar ídolos ao cargo 
de técnico. Aos 41 anos, Xavi Hernández Creus man-
tém uma velha tradição no patriarcado catalão. An-

tes dele, mitos como o húngaro Ladislao Kubala, os holandeses 
Johan Cruyff e Ronald Koeman e o compatriota Pep Guardiola, 
todos ex-jogadores vitoriosos em 121 anos de história, passa-
ram pelo cargo. Alguns bem e outros malsucedidos.  

O Barcelona é o segundo emprego de Xavi na nova profis-
são. Eleito terceiro melhor jogador do mundo duas vezes, em 
2010 e 2011, ele volta ao lar com 25 títulos pelo Barça, úni-
co time que defendeu, e quatro à frente do Al-Sadd do Catar. 

Alguns antepassados de Xavi deixaram o sarrafo elevado 
demais. Maior inspiração do novo técnico azul-grená, Pep 
Guardiola conquistou 14 troféus em quatro temporadas, en-
tre eles três edições do Campeonato Espanhol e duas da Liga 
dos Campeões. Johann Cruyff deixou 11 troféus no museu do 
Barcelona na função de treinador. 

Dos bons aos maus exemplos. O húngaro Ladislao Kubala 
empilhou 14 títulos como jogador nos anos 1950. Assumiu o 
Barcelona logo depois da aposentadoria. Ocupou o cargo de 
1961 a 1963 e não ganhou nada. 

Antecessor de Xavi, Ronald Koeman fez o gol do primeiro 
título do Barcelona na Liga dos Campeões, em 1992, contra a 
Sampdoria. Como técnico, deixou de ter imagem imaculada. 
Ganhou a Copa do Rei e teve o azar de perder Lionel Messi, 
eleito seis vezes melhor do mundo, para o Paris Saint-Germain. 

SÉRIE B
Aliviado pela vitória sobre o Londrina por 1 x 0, o Cruzeiro 
faz novo confronto direto para afastar qualquer chance 
de rebaixamento na Série B do Campeonato Brasileiro. O 
desafi o de hoje, às 21h30, no Mineirão, em Belo Horizonte 
(MG), será diante do Brusque pela 35ª rodada. Todos os 
35 mil ingressos foram vendidos. Com a vitória na rodada 
passada, a Raposa subiu para o 12º lugar com 43 pontos.
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